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Introdução 

 

A drenagem ácida de mina (DAM) é um sério problema de 

poluição ambiental e resulta, principalmente, da oxidação 

da pirita na presença de outros sulfetos. A solução ácida 

gerada é extremamente acidificada e enriquecida em 

metais pesados. Os resíduos provenientes dos processos 

de lavra e beneficiamento do carvão mineral são divididos 

em estéreis e rejeitos. Os estéreis são os materiais 

escavados, gerados pelas atividades de extração no 

decapeamento da mina, não têm valor econômico e ficam 

geralmente dispostos em pilhas. Os resíduos são 

resultantes dos processos de beneficiamento a que são 

submetidas às substâncias minerais. 

As áreas mineradas são utilizadas como depósitos desses 

rejeitos e estéreis provenientes da mineração do carvão.  

A exposição desses materiais e, consequentemente, dos 

seus minerais sulfetados (pirita) às condições 

atmosféricas, possibilita a drenagem ácida de mina (DAM). 

Esse fenômeno provoca alteração da qualidade das águas 

pela diminuição do pH, ou seja, é visível que essa ação 

gera impactos ambientais e sócio-econômicos. Assim, 

para estimar o risco que as drenagens ácidas produzem 

ao meio ambiente, é necessário desenvolver estratégias 

de prevenção e remediação. Neste sentido, este trabalho 

tem por objetivo apresentar uma solução possível para 

remediar, principalmente, a DAM e, consequentemente, 

reduzir seus impactos ao meio ambiente. 

Resultados e Discussão 

 

Obteve-se o composto de coordenação através da reação 

de 1 mmol de pirita (FeS2), solubilizada em 1 ml de água 

deionizada e 12 mmol do ligante ácido acético 

(CH3COOH), solubilizado também em 15 ml de água 

deionizada, sob agitação constante em temperatura 

ambiente. Adicionou-se sobre a solução 1 mmol de 

perclorato de sódio (NaClO4), solubilizado em álcool etílico 

e 15 ml de álcool isopropílico, sob agitação durante mais 

10 minutos.  

Após permanecer em um sistema fechado por 24 horas, a 

solução de cor alaranjada foi submetida à análises de 

espectrofotômetro UV/vis, para acompanhar a cinética da 

formação do composto de coordenação pela absorção da 

luz na faixa no visível. As análises realizadas durante 14 

dias resultaram no gráfico, conforme a figura 1, 

comprovando a formação do composto de coordenação.  

 Figura 1 - Cinética da reação de formação do composto 

de coordenação com a pirita e ácido acético. 

     

Fonte: Os Autores, 2016. 
 

Conclusões 
 
Através dos ensaios realizados pelo espectro no UV-vis, 

pode-se comprovar a eficiência da utilização do íon ferro 

(III) proveniente da pirita para a formação de um composto 

de coordenação com o ligante ácido acético, sendo uma 

alternativa importante para a remoção de metais pesados 

presentes nos rejeitos de carvão, que contaminam a maior 

parte das bacias hidrográficas e reservas subterrâneas de 

água das regiões mineradas. 
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